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O intervalo temporal compreendido entre o Turoniano e o Santoniano na região hoje situada na parte 
ocidental d o estado d e S ão P aulo f oi m arcado p ela d eposição d e u ma seq uência d e s edimentos 
arenosos intercalados co m cam adas a rgilosas e  sí lticas representada p ela F ormação A damantina, 
unidade estratigráfica do Cretáceo da Bacia Bauru. As rochas desta formação são interpretadas como 
depositadas em  u m am biente caracterizado por co ndições climáticas á ridas a  sem i-áridas, co m a 
presença d e p equenos l agos e r ios t emporários. A pesar d as sev eras co ndições am bientais h avia 
componentes f aunísticos d iversificados, r epresentados p or f ósseis d e v ertebrados ( peixes, an uros, 
lagartos, crocodiliformes e  d inossauros), i nvertebrados (bivalves e c rustáceos), al ém d e i cnofósseis 
gerados pelas atividades dos dois grupos faunísticos e cujos fósseis corpóreos não foram preservados. 
A associação icnológica identificada na Formação Adamantina compreende escavações meniscoides 
de organismos vermiformes (Taenidium barretti), escavações verticais (Skolithos isp.), escavações em 
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U (Arenicolites isp.), escavações de habitação e deslocamento produzidas por insetos, aracnídeos e/ou 
outros a rtrópodes (?Macanopsis isp. e Palaeophycus heberti) e a nidificação de um coleóptero 
(Coprinisphaera cf. C. e cuadoriensis). Também são co nhecidos registros d e n idificação d e 
crocodiliformes. Esta associação icnofossilífera pode ser agrupada no contexto da Icnofácies Scoyenia, 
característica d e am bientes c ontinentais. O s icnofósseis aqui d escritos am pliam a d iversidade 
paleobiológica do i ntervalo t emporal T uroniano-Santoniano e fornecem su bsídios p ara a 
caracterização de eventos deposicionais em  co ntexto d e b arras f luviais ex postas, n a sucessão 
sedimentar da Formação Adamantina. [CNPq 301975/2009-4 e 300857/2012-8, FAPERJ] 
 


